
JACKSON (E) DISSE A ARAFAT QUE ESTÁ TRABALHANDO PARA LEVAR OS EUA A RECUPERAR PAPEL DE INTERMEDIÁRIO NO PROCESSO DE PAZ DO ORIENTE MÉDIO 

Para Weffort, o brasileiro preci- 
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anúncios 
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pesar de inúmeras persona-
lidades brasileiras serem 

escendentes de escravos, a 
publicidade não abre espaço para 
os negros. Essa é a opinião do mi-
nistro da Cultura, Francisco Wef-
fort, que defendeu ontem maior 
participação de afio-descenden-
tes no mundo da propaganda. "E 
o governo tem que dar o exemplo", 
disse o ministro ao propor a con-
tratação de negros para a publici-
dade de órgãos oficiais. 

"Eu acho que o governo pode 
estimular as empresas públicas, 
as estatais, a mostrar a pluralidade 
racial brasileira na sua publicida-
de". Segundo Weffort, algumas au-
tarquias como a Petrobras, a BR 
Distribuidora, a Eletrobrás, o 
BNDES, o Banco do Brasil, a Caixa 
e os Correios têm realizado cam-
panhas publicitárias. "Podemos  

sa ter visão histórica e reconhecer 
que os negros foram escraviza-
dos por três séculos e meio e aju-
daram a construir a economia, a 
sociedade e a cultura do país. 

Ele lembra que o fim da escra-
vidão não foi um presente e sim 
resultado da luta dos quilombos. 
Além disso, a falta de memória 
ou a escolha do que manter na 
memória do país fez com que os 
brasileiros esquecessem dos ne-
gros importantes para a forma-
ção de uma identidade nacional. 

Segundo o ministro, a história 
brasileira escondeu sistematica-
mente a figura dos negros de 
êxito e prestígio. "Só os jogado-
res de futebol é que não foram 
relegados ao esquecimento por 
causa da televisão", disse. E não 
'hesitou em sentenciar: "Houve 
na história brasileira, ao longo 
do tempo, um fenômeno de 
branqueamento." 
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"HOUVE NA 
HISTÓRIA 
BRASILEIRA, AO 
LONGO DO TEMPO, 
'UM FENÔMENP DE 
BRANQUEAMENTO" 
FRANCISCO WEFFORT 

inistro da Cultura  

escritor do idioma português fa-
lado no Brasil, era negro. Even-
tualmente sabemos que André 
Rebouças era negro. Mas quan-
tos dos milhões que passam pe-
lo túnel Rebouças no Rio ou pe-
la Avenida Rebouças em São 
Paulo sabem que ele era negro?" 

O ministério da Cultura tem 
um comitê permanente que dis-
cute a atividade cultural do país. 
"No que depender de mim, farei 
tudo o que for possível". Para 
tanto, na próxima reunião, Wef-
fort prometeu pedir maior aten-
ção à participação dos negros 
na publicidade. 


